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FUTUROS ACADÊMICOS

A Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) está com inscrições abertas para o Vestibular de 
Inverno. O prazo termina no dia 6 de junho e a prova será no dia 10. A UCDB Virtual também 
está com processo seletivo em andamento. 

ENTREVISTA

AGENDA UNIVERSITÁRIA
Eventos, dicas de sites e livros.

ARRAIÁ
A maior festa junina universitária de Mato Grosso do Sul será realizada no dia 16 de 
junho, com a participação das duplas Henrique & Diego, Victor & Vinícius e Thiago & 
Graciano.  O evento será realizado no estacionamento do bloco A, a partir das 19h.

INTERCÂMBIO
A Católica firmou parceria, recentemente, com duas instituições: a Universidade 
de Manitoba, do Canadá, e a Nazareth College, dos Estados Unidos. Também 
recebeu a visita de pequisadora da Angola.

PÓS-GRADUAÇÃO

PERSONALIDADE SALESIANA

COMEMORAÇÃO

A UCDB integra o Doutorado em Rede em Biotecnologia e Biodiversidade, apro-
vado recentemente pela Capes. Outras onze instituições participam da iniciativa. 
A cada ciclo, a Católica terá pelo menos cinco doutorandos produzindo pesquisas.

 Como parte das comemorações pelos 50 anos de atuação dos Salesianos no en-
sino superior em Mato Grosso do Sul, a UCDB entrega no dia 19 o título Honoris 
Causa para cinco personalidades que fazem parte dessa história cinquentenária.

PASTORAL
Os símbolos da Jonada Mundial da Juventude estarão na UCDB no dia 26 de junho, 
durante passagem pela Arquidiocesde de Campo Grande.
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Chanceler: Pe. Lauro Takaki Shinohara

Reitor: Pe. José Marinoni

Pró-Reitor de Administração: Ir. Altair Monteiro da Silva

Pró-Reitor de Pastoral: Pe. Pedro Pereira Borges

Pró-Reitora de Ensino e Desenvolvimento: Conceição Apare-
cida Butera
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Reitor da PUC Goiás, Wolmir Therezio Amado, esteve em Campo Grande participando 
do 3º Fórum das IES Católicas no Brasil, em maio. Na ocasião, concedeu entrevista ao 
Jornal UCDB ressaltando a importância da união das instituições para promover a pe-
quisa, e extensão, a troca de experiências e auxiliar na gestão.
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FRASE DE DOM BOSCOFRASE DE DOM BOSCO
“É pouco o que posso fazer

por vós, mas muito grande é o 
prêmio que Deus 

vos prepara no céu.”

Doutorado fortalece 
pesquisa no 
Centro-Oeste

Hemerson Pistori
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

da UCDB Saiba um pouco mais da história do Pe. Leonardo Jacuzzi, oitavo inspetor 
da Missão Salesiana de Mato Grosso

Um importante programa para 
o Centro-Oeste com discussão ini-
ciada ainda em 2007 pelo Fórum 
de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
Graduação, FOPROP, obteve este 
ano um grande reconhecimento 
com a aprovação pela CAPES do 
Doutorado em Rede em Biotecno-
logia e Biodiversidade. Esse Dou-
torado insere-se em uma propos-
ta maior, o Programa Pró-Centro 
Oeste, que pretende contribuir para 
a reversão da situação de declínio 
na capacidade da nossa região para 
formar recursos humanos de alto 
nível, em relação às outras regiões 
do País. 

Enquanto a região Nordeste já 
se equipara ao Sul e ao Sudeste na 
maioria dos indicadores relaciona-
dos à pesquisa científica e à forma-
ção de recursos em nível de pós-

graduação, e a região Norte tem 
apresentado sinais de crescimento 
significativo nos investimentos em 
pesquisa, principalmente pelo reco-
nhecimento da necessidade de pre-
servação  sustentável da Amazônia, 
o Centro-Oeste vem perdendo 
espaço. Tão importantes quanto a 
Amazônia nas metas de crescimen-
to sustentável do Brasil, o Pantanal 
e o Cerrado, cujas áreas ocupam 
grande parte do Centro-Oeste, 
não vêm recebendo a necessária 
atenção, e a proposta do FOPROP 
pretende alterar essa realidade atra-
vés do aumento significativo de 
pesquisas e formação de recursos 
humanos que resultem em novos 
produtos e processos inovadores 
com impacto direto no progresso 
da região. 

Esta edição do Jornal UCDB, 
além de apresentar o novo Dou-
torado em Rede, que conta com 
a participação da nossa universi-
dade, destaca também os novos 
convênios internacionais assina-
dos recentemente com institui-
ções do Canadá, EUA e Angola, 
ilustrando muito bem a variada 
gama de relacionamentos inte-
rinstitucionais construídos pela 
UCDB, que visam oferecer à 
nossa sociedade oportunidades 
cada vez mais ricas e diversifica-
das de formação superior.
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Há vagas para cursos presenciais e a distância; provas serão aplicadas dia 10 de junho, a partir das 8h

PROCESSO SELETIVO

Inscrições para Vestibular UCDB 
podem ser feitas até 6 de junho

  SILVIA TADA

O processo seletivo de inverno 
da Universidade Católica Dom 

Bosco (UCDB) está com inscrições 
abertas até dia 6 de junho. São ofere-
cidas vagas em 25 cursos de gradua-
ção presenciais e em 13 cursos a dis-
tância, pela UCDB Virtual. As provas 
para os cursos presenciais aconte-
cem no dia 10 de junho, no campus 
da Avenida Tamandaré, em Campo 
Grande, a partir das 8h.

A UCDB, que neste ano completa 
50 anos de atuação no ensino supe-
rior em Mato Grosso do Sul, é con-
siderada pelo Ministério da Educação 
como a melhor instituição de ensino 
particular do Estado. Conta com cor-

po docente qualificado, além de uma 
infraestrutura também reconhecida 
como umas das melhores do Centro-
Oeste. 

Os interessados em fazer parte da 
Católica podem fazer a inscrição pelo 
site www.ucdb.br/vestibular. Nos 
cursos de Licenciatura, há vagas para 
Ciências Biológicas, Filosofia, Histó-
ria, Letras e Pedagogia; nas Ciências 
Agrárias, o candidato pode optar por 
Agronomia, Medicina Veterinária ou 
Zootecnia; há também vagas para 
Ciências Biológicas (bacharelado), 
Educação Física e Psicologia, todos 
do Centro de Ciências Biológicas 
e da Saúde. Na área de Exatas, os 
cursos disponíveis são Arquitetura e 
Urbanismo, Engenharia Civil, Enge-
nharia de Computação, Engenharia 

de Controle e Automação, Engenha-
ria Mecânica, Engenharia Sanitária e 
Ambiental e Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistema. Há, 
ainda, as opções para Administração, 
Direito, Serviço Social, Design, Jor-
nalismo e Publicidade e Propaganda.

Virtual
Na modalidade de educação a dis-

tância, há cursos de graduação em 
Administração e Ciências Contábeis, 
com duração de quatro anos, e os 
tecnológicos em Comércio Exterior, 
Gestão Ambiental, Gestão de Coope-
rativas, Gestão em Recursos Huma-
nos, Gestão Financeira, Gestão Pú-
blica, Logística, Marketing, Negócios 
Imobiliários, Processos Gerenciais e 
Secretariado — todos com duração 

de dois anos. 
Os interessados devem se ins-

crever no processo seletivo pelo site 
www.virtual.ucdb.br.

Portadores de diploma têm 
vantagens para fazer uma segunda 
graduação na UCDB. Egressos da 
Católica podem ganhar até 30% de 
desconto nas mensalidades pagas 
até dia 5 do mês; formados em ou-
tras instituições, ganham 20% no 
valor do curso, em caso de adim-
plência. Para este grupo de pessoas, 
as matrículas podem ser feitas até 
dia 2 de julho pelo site ou de 3 a 13 
de julho, na Secretaria Acadêmica 
da Instituição.

Mais informações sobre o Vesti-
bular de Inverno UCDB podem ser 
obtidas pelo telefone 0800-647-7003. 
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“Superar barreiras entre IES é um desafio”
Wolmir Therezio Amado

Reitor da PUC Goiás, professor Wolmir Therezio Amado

O  Reitor da PUC Goiás, profes-
sor  Wolmir Therezio Amado, 

foi um dos palestrantes do 3º Fó-
rum das Instituições de Ensino Su-
perior Católicas, realizado em maio, 
em Campo Grande. 

Nesta entrevista ao Jornal 

Jakson Pereira

JORNAL UCDB: Em sua opinião, 
quais os desafios da gestão das 
IES Católicas, atualmente?
WOLMIR: A Educação Superior 
brasileira experimenta um momen-
to oportuno e exigente. Oportuno, 
porque o Brasil, ao potencializar sua 
liderança econômica e social, requer 
mais capacitação intelectual e profis-
sional de seu povo. Exigente, porque 
essa rápida expansão de possibili-
dades interpela para a criatividade, 
a ousadia e a capacitação na gestão 
das IES - Instituições de Educação 
Superior. Sob tal contexto, somos 
convidados a refletir conjuntamente 
acerca das possibilidades de maior 
integração entre as IES Católicas no 
Brasil. Superar as barreiras e as dis-
tâncias entre as IES, no Brasil, talvez 
seja um dos maiores desafios que 
enfrentamos. Nossas instituições ca-
minham em ritmo acelerado rumo à 
internacionalização — estabelecem 
convênios com universidades de 
todo o mundo, formam equipes in-
ternacionais para a realização de pes-
quisas, publicam em diversos idio-
mas etc. Entretanto, o mesmo não 
tem sucedido para a integração entre 
as IES do Brasil. As IES brasileiras 
se conhecem pouco, ignoram as po-
tencialidades e os recursos de que 
já dispõem nacionalmente. Ainda 
mais grave: incitadas por avaliações 
nacionais com ranking, estabelecem 
uma relação de concorrência ou dis-
puta por alunos, por maior prestígio 
ou por recurso público. Nada há de 
muito amistoso nessa relação.
JORNAL UCDB: Em quais áreas 
as IES Católicas podem atuar em 

conjunto? 
WOLMIR: Um dos mais relevantes 
caminhos da integração entre as IES 
Católicas é o compartilhamento de sua 
identidade e missão. Seu perfil, seus 
princípios e valores, suas crenças, seu 
modo de educar devem ficar claros 
para o Estado, para a sociedade, para 
as famílias, para o estudante, o profes-
sor, o funcionário, o gestor. Entretanto, 
identidade e missão não se consolidam 
apenas pela tradição e pela definição 
estatutária; precisam ser permanente-
mente evocadas e pronunciadas criati-
vamente com “nova linguagem, novo 
método e novo ardor”.  IES Católicas 
unidas e que se reúnem com frequên-
cia desenvolvem mais possibilidades de 
aprofundar o seu perfil e um comum 
estilo de ser. 

JORNAL UCDB: Há experiências 
positivas dessa união? Cite-as.
WOLMIR: Singelas trocas de expe-
riência podem sugerir importantes 
decisões. De uma conversa sobre no-
vas carteiras para as salas de aula, um 
reitor teve uma grande economia com 
a sugestão recebida. De um diálogo 
sobre a climatização nos espaços aca-
dêmicos, uma instituição encontrou 
uma solução viável para reposicio-
nar-se na região quente onde estava 
situada. De uma troca de ideias so-
bre publicações, duas universidades 
encontraram a alternativa da parceria 
editorial. Para além de tais benefícios 
e vantagens para as instituições, a 
convivência entre dirigentes incentiva 
a todos, motiva a perseverança, enco-
raja e fortalece.
Há importantes iniciativas regionais 

de articulação das IES Católicas. Des-
taco a criação de doutorado interins-
titucional em Biotecnologias, com 
a participação da UNB, UFG, PUC 
Goiás, UFMS e UCDB e a criação da 
Câmara Centro-Oeste do ForExt, in-
tegrando a UCB, a UCDB e a PUC 
Goiás. Na Câmara de Educação Su-
perior da ANEC, foi iniciada uma 
importante experiência de compar-
tilhamento dos indicadores financei-
ros, acadêmicos e gerenciais das IES 
Católicas. Essa comparação de indi-
cadores não apenas orienta o gestor 
sobre as decisões administrativas em 
sua respectiva instituição; também 
possibilita que consultemos aos que 
disponham de indicadores mais favo-
ráveis para que explicitem seus pro-
cedimentos e medidas institucionais 
que fizeram com que aquele aspecto 
da instituição tenha sido exitoso.

JORNAL UCDB: Qual a impor-
tância da participação em eventos 

como este, promovido pela Anec?
WOLMIR: Universidades, Cen-
tros Universitários ou Faculdades 
Católicas que se acham autossufi-
cientes, que andam por caminhos 
endógenos, que presumem desne-
cessário o encontro com outros 
dirigentes, que se acham muito 
além dos demais, certamente cami-
nham para o risco do isolamento 
e constroem impasses para o seu 
futuro. A convivência entre gesto-
res também nos ajuda a ser gestor 
numa IES Católica. Aprendemos 
com seus êxitos, com seu estilo, 
com sua linguagem. Aprendemos 
com os seus problemas, com suas 
experiências, com seus fracassos. 
Aprendemos a liderar também 
conhecendo e convivendo com as 
experiências de liderança dos ou-
tros. Lembro-me, aqui, de um de-
poimento dramático feito por um 
reitor que ainda hoje guardo na 
memória e no coração.

UCDB, ele fala sobre a importância 
da atuação conjunta das instituições 
em diversas áreas. Formado pela Fa-
culdades Unidas Católicas de Mato 
Grosso (Fucmt), Wolmir também 
destacou a atuação da UCDB na re-
gião Centro-Oeste.



CAMPO GRANDE-MS, JUNHO/2012 05a r r a i áJORNAL UCDB

SHOW

Tradicional festa junina será dia 16
Evento da Católica terá como atração as duplas Henrique e Diego, Victor e Vinícius e Thiago e Graciano

  JAKSON PEREIRA

EVENTO

Colégio Dom Bosco sedia, em julho, evento 
que reunirá salesianos cooperadores

A dupla sertaneja sensação do 
momento, Henrique e Diego, 
será a principal atração da Festa 

Junina da UCDB, que acontece no dia 
16 de junho, a partir das 20h, no estacio-
namento do bloco A da Universidade 
Católica Dom Bosco. Victor e Vinícius 
e Thiago e Graciano também animarão 
a mais tradicional festa junina universi-
tária de Campo Grande.

A dupla Henrique e Diego está entre 
as mais tocadas no País, principalmente 
com a música “É tudo tóis”, que ga-
nhou destaque nacional após o atacante 
Neymar, do Santos e da seleção brasilei-
ra, comemorar um de seus gols na final 
do Campeonato Paulista com a core-
ografia da música. Outros sucessos de 
destaque são “5 minutos”, “Com você” 
e “Canudinho”.

Para Henrique, participar da festa 
da UCDB será mais uma grande con-
quista na história da dupla. “Estamos 
muito felizes pelo convite, pois sabe-
mos da importância desta festa para 
Campo Grande. Muita gente do meio 
sertanejo quer tocar na UCDB e isso 
aumenta ainda mais nossa responsabi-
lidade para se apresentar diante deste 

público tão seletivo”, comentou.
Ainda segundo ele, a festa da UCDB 

“abençoa” carreiras, e depois desta festa, 
com certeza a dupla Henrique e Diego 
ganhará o Brasil. “Sabemos que nomes 
como Jorge e Mateus, Gustavo Lima, 
Munhoz e Mariano, entre outros toca-
ram na UCDB em começo de carreira 
e hoje são destaques em todo o País. Te-
nho certeza que com a gente não vai ser 
diferente e até o fim do ano já estaremos 
entre os principais nomes da música ser-
taneja da atualidade”, relatou Henrique.

Já Diego garante que o público que 
participar da Festa Junina da UCDB 
terá um grande show. “Além de toda 
a estrutura moderna, temos um reper-
tório não apenas com nossas músicas, 
mas estamos preparando uma super 
festa e com show novo, contando com 
os grandes sucessos atuais, por isso nin-
guém pode perder esta”, argumentou.

Os ingressos para a Festa estão sen-
do vendidos no Gugu Lanches e na 
Uzze Feminina. O valor é de R$ 20 (1° 
lote), R$ 25 (2° lote) e R$ 30 (3º lote). 
Já Acadêmicos da UCDB pagam R$ 8 
do dia 11 ao dia 15 de junho, em in-
gressos que poderão ser comprados na 
Agência do Futuro Acadêmico (AFA). 
Ex-acadêmicos que possuem o Cartão 
Mais Vantagens pagam R$ 10.

De 12 a 15 de julho acontece o X 
Congresso Nacional dos Salesianos 
Cooperadores – Região Brasil, no 
Colégio Salesiano Dom Bosco. São 
esperados cerca de 500 participantes 
e o tema do evento será Caminhar à 
luz do Projeto de Vida Apostólica 

(PVA).
Salesianos cooperadores são ho-

mens e mulheres leigos e membros do 
clero diocesano que auxiliam a missão 
de Dom Bosco de salvação dos jovens, 
sobretudo dos pobres e abandonados. 
Em 1876, definiu claramente o seu 

projeto de vida com o “Regulamento 
dos Cooperadores Salesianos” escrito 
pelo próprio Dom Bosco, e em segui-
da aprovado pela Igreja. A primeira e 
principal cooperadora de Dom Bosco 
foi Margarida Occhiena (venerável), 
chamada carinhosamente de Mamãe 
Margarida.

Hoje, os salesianos e salesianas co-
operadores estão espalhados e orga-
nizados nos níveis local, provincial e 
mundial, somando quase mil pessoas 
no Brasil. Quem quiser assumir essa 

função, precisa apresentar-se como 
batizado, testemunha do Evangelho, 
animador e colaborador da vida lai-
cal da Igreja e partícipe em todos os 
campos educativos em que seja pos-
sível a aplicação do sistema preventi-
vo, como colégios, oratórios, espaços 
da comunicação social e voluntaria-
do, entre muitos outros. Para ser sa-
lesiano externo (segundo a definição 
que deles fazia Dom Bosco), os co-
operadores têm uma grande abertura 
de ação em benefício da juventude.

Dupla Henrique e Diego será a principal atração da festa que acontece na UCDB

Divulgação
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Católica firma 
novas parcerias
Alunos e professores serão beneficiados com os convênios

INTERNACIONAL

    GABRIEL MACHADO   
JAKSON PEREIRA     SILVIA TADA

Parcerias firmadas e mantidas pela 
Universidade Católica Dom Bos-
co (UCDB) com universidades 

estrangeiras têm permitido o intercâm-
bio de alunos e professores, promoven-
do pesquisas e troca de conhecimento 
em diferentes áreas. Recentemente, dois 
novos convênios foram assinados, um 
com Universidade de Manitoba (Ca-
nadá) e outro com a Nazareth College 
(Estados Unidos), além de a Católica ter 
recebido a visita da pesquisadora Massu-
quinini Ines, da Universidade Agostinho 
Neto (Angola).

No dia 30 de abril, o diretor exe-
cutivo do Departamento de Relações 
Internacionais da Universidade de 
Manitoba, Dr. James Dean, esteve 
na UCDB para formalizar o convê-
nio interinstitucional. Como fruto da 
parceria, nove acadêmicos canaden-
ses, acompanhados do professor Dr. 
Wilder Robles, iniciaram pesquisas nas 
aldeias indígenas de Mato Grosso do 
Sul e permanecerão no Brasil por três 

meses. Os alunos confessam estar an-
siosos e empolgados para este projeto 
intitulado “Estágio de estudantes em 
desenvolvimento internacional com 
base em comunidades: uma parceria 
Canadá-Brasil”.

Segundo o professor Wilder, três 
áreas serão trabalhadas por eles du-
rante a pesquisa: segurança alimentar, 
desenvolvimento sustentável e o bem-
estar das crianças e dos jovens. “Este 
projeto tem duração de três anos, é 
subsidiado pelo governo canadense, e 
a cada ano serão enviados, no mínimo, 
seis acadêmicos para o Brasil”, expli-
cou.

Eles visitarão duas aldeias do Es-
tado, uma dos índios da etnia Kaio-
wá e outra da etnia Terena, nas quais 
permanecerão, por aproximadamente 
duas semanas, pesquisando sobre os 
temas propostos. Karlee Dyck é gra-
duada em Nutrição e pretende apren-
der mais sobre as diferentes comidas 
e rituais dos indígenas em relação aos 
alimentos. “Não só transmitir conheci-
mento, mas criar mecanismos de ajuda 
para a comunidade. É isso que preten-

demos”, disse a nutricionista.
 

Nazareth College
No dia 7 de maio, a UCDB cele-

brou convênio com a Nazareth Colle-
ge, de Nova Iorque (EUA). A institui-
ção norte-americana foi representada 
por George Eisen, diretor executivo do 
Centro para Educação Internacional. 
Ele foi recebido pelo Reitor da UCDB, 
Pe. José Marinoni, pelos pró-reitores de 
Administração, Ir. Altair Monteiro da 
Silva, e de Ensino e Desenvolvimento, 
Conceição Aparecida Butera, além dos 
professores Dra. Maria Cristina Lima 
Paniago Lopes, Dr. Neimar Machado e 
Dra. Maysa Brum Bueno.

Pela parceria, serão estabelecidas 
relações de cooperação que enfatizem 
o desenvolvimento de projetos educa-

cionais colaborativos, além do ofereci-
mento de intercâmbios de professores, 
acadêmicos e colaboradores. George 
Eisen, que é sociólogo, historiador e 
antropólogo, enfatizou que, nas proxi-
midades da Nazareth College, existem 
cerca de quatro mil companhias de 
importação e exportação que podem 
ser alvo de pesquisas e visitas técnicas. 
A UCDB é a primeira instituição bra-
sileira a firmar convênio com aquela 
universidade.

Palestra
Além dos intercâmbios, a professo-

ra e pesquisadora Massuquinini Ines, 
da Universidade Agostinho Neto, es-
teve na UCDB desenvolvendo pes-
quisas no Centro de Tecnologias para 
o Agronegócio (CeTeAgro) e, além 
disso, ministrou uma palestra para os 
estudantes do curso de Medicina Ve-
terinária, com o tema “Contaminação 
dos alimentos e inspeção de produtos 
e animais em Angola”.

Esta foi a segunda visita da pesqui-
sadora à Católica. No ano passado, ela 
e um grupo de pesquisadores da ins-
tituição angolana visitaram a UCDB 
para discutir projetos de parceria, uma 
espécie de tríade de conhecimento en-
volvendo, além da UCDB, a Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), com o objetivo de desenvol-
ver estudos em conjunto.

Massuquini Ines proferiu palestra para acadêmicos de Medicina Veterinária

PRÊMIOS
Estudantes de PP e Jornalismo recebem 
prêmios por trabalhos acadêmicos

Acadêmicos de Comunicação 
da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB) venceram duas 
premiações, no último dia 25 de 
maio. Os acadêmicos Martin D’ 
Estefani Martinelli, Gabriel Ma-
chado Domingues e Guilherme 
Pereira da Rosa, todos do curso de 
Publicidade e Propaganda, ficaram 

em primeiro lugar no Prêmio More-
na de Criação Publicitária categoria 
acadêmica, enquanto Luis Augusto 
Akasaki, do curso de Jornalismo, foi 
o vencedor da 2ª edição do “Prêmio 
MS Industrial de Jornalismo”. 

No Prêmio Morena, a UCDB re-
cebe, pelo segundo ano consecutivo, 
o reconhecimento pelo trabalho dos 

acadêmicos. O tema deste ano foi 
coleta seletiva, e as peças foram pro-
duzidas com a orientação dos pro-
fessores. Das cinco finalistas, três 
peças eram de alunos da Católica. 

Já no concurso de Jornalismo, 
promovido pela Federação das In-
dústrias de Mato Grosso do Sul (Fie-
ms), a reportagem de Luís Augusto 
Akasaki teve como tema “Programa 
de Qualificação Profissional Impul-
siona Economia Industrial de Mato 
Grosso do Sul” e foi publicada no 
jornal experimental Em Foco. 

Jakson Pereira
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A Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB) integra o Pro-
grama de Doutorado Inte-

rinstitucional na área de Biotecnologia 
— pós-graduação aprovada pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) — e, ao lado 
de outras onze Instituições de ensino e 
pesquisa, produzirá pesquisas relaciona-
das à Biotecnologia e Biodiversidade. 

Além da UCDB, fazem parte do pro-
grama a Universidade de Brasília (UnB) 
— proponente —, Universidade Cató-
lica de Brasília, Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, Universidade Fede-
ral da Grande Dourados, PUC de Goiás, 
Instituto Federal Goiano, Universidade 
Federal de Goiás, Universidade Federal 
de Mato Grosso, Universidade do Esta-
do de Mato Grosso e duas unidades da 
Embrapa, a Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia e a Gado de Corte.

O programa é resultado das ativi-
dades da Rede Pró-Centro-Oeste, que 
congrega as instituições e já vinha 
produzindo pesquisas, com projetos 
e financiamentos aprovados. “Surgiu, 
então, a ideia do doutorado em Rede 
e, em meados de 2011, a UnB apre-
sentou à Capes a proposta, que agora 
foi aprovada”, explicou o coordena-
dor do Mestrado em Biotecnologia 
da UCDB, professor Dr. Cristiano 
Marcelo Espinola Carvalho, que será 
o coordenador do doutorado pela Ca-
tólica.

A coordenação-geral do programa 
será da UnB e, em cada Estado, have-
rá coordenações regionais. Em Mato 
Grosso do Sul, a professora Maria Li-
gia Rodrigues Macedo, da UFMS, co-
ordenará os trabalhos.

Docentes
Cinco pesquisadores fazem parte do 

programa pela UCDB: Cristiano Mar-
celo Espinola Carvalho, Luís Carlos 
Vinhas Ítavo, Marney Pascoli Cereda, 
Antonia Railda Roel e Cacilda Borges 
do Valle, que, além de docente do Mes-
trado em Biotecnologia, é pesquisado-
ra da Embrapa Gado de Corte. A cada 
processo seletivo, os docentes terão um 
doutorando para orientar, podendo as-
sumir também coorientações com pro-
fessores das outras Instituições da Rede.

O edital de seleção ainda está em fase 
de elaboração. Haverá disciplinas ofere-
cidas em todos os Estados integrantes 
da Rede, enquanto outras ocorrerão 
apenas em algumas instituições e, ainda, 
haverá créditos que poderão ser cumpri-
dos a distância.

De acordo com Cristiano, a UCDB 

UCDB é uma das participantes da rede 
de Doutorado em Biotecnologia
Outras onze insituições integram polo, que terá como foco pesquisas relacionadas à biotecnologia e biodiversidade

NOVIDADE

    SILVIA TADA

ganha muito com o novo programa. “As 
perspectivas são muito boas, pois nossos 
alunos de Mestrado poderão ingressar 
no Doutorado, que será gratuito, além de 

Laboratório de Manipulação Experimental auxilia nas pesquisas em Biotecnologia da Universidade Católica Dom Bosco

os nossos professores passarem a orien-
tar doutorandos e de estreitarmos os la-
ços com outras instituições, produzindo 
cada vez mais conhecimentos”, afirmou.

Para alunos, o Doutorado em Biotenologia será oportunidade de novas pesquisas

Michelle Akamine

Michelle Akamine



CAMPO GRANDE-MS, JUNHO/2012 08 e d u c a ç ã o  c a t ó l i c a JORNAL UCDB

GESTÃO

Fórum da Anec reúne reitores 
Experiências inovadoras e atuação conjunta das IES Católicas foram debatidas durante evento

  SILVIA TADA

Campo Grande foi sede do 3º 
Fórum das IES Católicas, nos 
dias 10 e 11 de maio. Promovi-

do pela Associação Nacional de Edu-
cação Católica do Brasil (Anec) e pela 
Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB), o evento  reuniu cerca de 60 
reitores e diretores de instituições de 
ensino superior católicas. Em discus-
são, experiências inovadoras em gestão.

 	 Na abertura do evento, o Rei-
tor da UCDB e presidente da Anec, 
Pe. Marinoni, deu as boas vindas aos 
participantes e ressaltou a importância 
da união entre instituições. “Gostaria 
de lembrar uma particularidade muito 
importante para todos nós: a união. 
Vamos nos unir e, ao mesmo tempo, 
trabalhar em conjunto no ensino, na 
pesquisa e na extensão”, enfatizou.

O Reitor da PUC de Goiás, Wolmir 
Therezio, por sua vez, relembrou a tra-
jetória das instituições católicas e suas 
associações, parabenizando pela pre-
sença dos gestores. “Noto uma partici-
pação expressiva de reitores, pró-reito-
res, e é dessa presença que tornaremos 
a articulação melhor”.

Os bispos Dom Joaquim Mol, pre-
sidente da Comissão Episcopal Pas-
toral (CEP) para Educação e Cultura 
da CNBB, e Dom Eduardo Pinheiro, 
da CEP para Juventude, também res-
saltaram a importância do evento para 
avaliar e melhorar a educação católica, 
dentro do espírito da Igreja. 

Discussões
O Reitor da PUC Goiás foi o pri-

meiro a apresentar palestra, que abor-
dou o tema “Uma provocação: A pos-
sibilidade da atuação conjunta entre as 
IES Católicas”. Em seguida, foi apre-
sentado o case “As redes sociais e o 
novo modelo geracional na educação 
superior”, pelo Pe. Dr. Gildásio Men-
des dos Santos, diretor da Faculdade 

Salesiana de Santa Teresa.
Na sequência, foram apresentados 

cases pelo Pró-Reitor de Extensão 
da Universidade Católica de Brasília 
(UCB), Me. Ricardo Spíndola, pela 
Reitora da PUC Campinas, Dra. Ân-
gela Engelbrecht, pelo professor da 
Unisinos, Me. Cristiano Richter, e pelo 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção da PUC-RS, Dr. Jorge Luís Nico-
las Audy. “Reestruturação das Unida-
des Acadêmicas — uma proposta de 
gestão de portfólios acadêmicos” foi 
o tema debatido pelo Vice-Reitor da 
PUC Paraná, Paulo Mussi, enquanto 
Dr. Paulo Fossati, do Centro Univer-
sitário La Salle, abordou “Ballanced 
Scorecard”.

Missa
A programação do segundo dia co-

meçou com uma missa celebrada pelo 
arcebispo de Campo Grande, Dom 
Dimas Lara Barbosa, pelos 50 anos de 
atuação salesiana na educação supe-
rior. A cerimônia aconteceu no anfite-
atro da Biblioteca Pe. Félix Zavattaro, 
no campus da UCDB.

Na homilia, o bispo ressaltou que 
aqueles que trabalham com a educação 

católica têm uma série de tarefas como 
formar lideranças, formar o espírito 
crítico, produzir conhecimento, e tudo 
tem de ser feito na caridade, no amor.

Abertura do evento na Capital reuniu reitores de diversas instituições católicas

Após a missa, a Pró-Reitora de 
Extensão e Assuntos Comunitários 
da UCDB, professora Dra. Luciane 
Pinho de Almeida, apresentou um 
pouco do trabalho desenvolvido 
pelo Fórum Nacional de Extensão 
e Ação Comunitária das Universida-
des e Instituições de Ensino Supe-
rior Comunitárias (ForExt), do qual 
é presidente.

Pe. José Marinoni, encerrou o 
evento e agradeceu a participação. 
"Faço uma avaliação muito positiva 
do evento. Os cases apresentados 
foram variados, e acredito que cada 
um se reconheceu neles e se enri-
queceu com as experiências inova-
doras", avaliou. O Reitor também 
ressaltou que os eventos da Anec 
são sempre muito fraternos, parti-
cipativos e alegres. "Há muito res-
peito pela instituição que cada um 
representa".

Jakson Pereira

UCDB contou com diversos representantes de área no Fórum da ANEC

Jakson Pereira
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MEIO AMBIENTE

UCDB participa da conferência Rio+20 que 
vai discutir o desenvolvimento sustentável

A Universidade Católica Dom Bos-
co, através do Centro de Tecnologia e 
Estudo do Agronegócio (CeTeAgro), 
estará presente na Conferência das Na-
ções Unidas sobre Desenvolvimento 
Sustentável, denominado Rio+20, que 
será realizada de 13 a 22 de junho na 
cidade do Rio de Janeiro (RJ).

Os professores Dra. Marney Pasco-
li Cereda e Dr. Olivier Vilpoux serão os 
responsáveis por representar no evento 
os projetos selecionados. “É uma opor-
tunidade muito importante não só para 
o Centro, mas para a Universidade que 
poderá expor um pouco de seu traba-
lho e de sua preocupação com o meio 
ambiente e o desenvolvimento susten-
tável”, comentou a professora Marney.

Entre os projetos que serão apre-
sentados no Rio +20, destacam-se: 
“Desenvolvimento Sustentável da Re-
gião Centro-Oeste por base  a cadeia 
produtiva do Bambu”, realizado em 

parceria com o Sebrae-MS e Prefeitura 
Municipal de Campo Grande; “Desen-
volvimento de filmes biodegradáveis 
à base da fécula de mandioca”, objeti-
vando substituir embalagens plásticas 
convencionais; “Aproveitamento da pro-
dução de desidratação osmótica”, que é 
de desenvolvimento industrial; e “Valo-
rização do mel em ecossistemas frágeis: 
implantação de denominação de origem 
controlada em comunidades no interior 
de MS”, que conta com outros parcei-
ros, como Sebrae-MS. Os professores 
estarão também divulgando o novo 
Programa de Pós-graduação da UCDB, 
Mestrado e Doutorado em Ciências 
Ambientais e Sustentabilidade Agrope-
cuária, que abrange todos os projetos 
selecionados.

Rio +20
A Rio+20 é um evento que marca 

os vinte anos de realização da Confe-

rência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (Rio-
92) e, de acordo com seus organiza-
dores, deverá contribuir para definir a 
agenda do desenvolvimento sustentá-
vel para as próximas décadas.

A proposta brasileira de sediar 
a Rio+20 foi aprovada pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, em 

sua 64ª Sessão, em 2009, objeti-
vando renovar o compromisso 
político com o desenvolvimento 
sustentável, por meio da avaliação 
do progresso e das lacunas na im-
plementação das decisões adota-
das pelas principais cúpulas sobre 
o assunto, assim como tratar de 
temas novos e emergentes.

50 ANOS

Católica entrega título 
Honoris Causa dia 19  
Cinco personalidades serão homenageadas por sua contribuição à sociedade

Como parte das comemorações 
pelos 50 anos de atuação dos 
Salesianos no ensino superior 

em Mato Grosso do Sul, a Universi-
dade Católica Dom Bosco entrega no 
dia 19 deste mês, no auditório do blo-
co A, o título Honoris Causa para cinco 
personalidades que fazem parte dessa 
história cinquentenária.

Os homenageados serão o Pe. Dr. 

Afonso de Castro, que foi presidente 
da Missão Salesiana de Mato Grosso, 
Pró-Reitor da UCDB e aluno da pri-
meira turma do curso de Letras; Cle-
omenes Nunes da Cunha, participante 
do primeiro corpo técnico da então 
Faculdade Dom Aquino, foi profes-
sor da UCDB e deputado estadual 
por três mandatos, entre 1967 e 1979; 
Maria da Glória Sá Rosa, professo-
ra que, entre inúmeras contribuições 
para a educação do Estado, foi coor-

denadora da primeira turma do curso 
de Letras; Marisa Serrano, professora 
formada no curso de Letras e atuante 
na política, chegando a ser Senadora 
da República, cargo ocupado até ser 
eleita conselheira do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso do Sul; e a pro-
fessora Therezinha de Alencar Selem, 
ex-aluna da primeira turma do curso 
de Pedagogia, docente da Instituição 
por 21 anos e uma das fundadoras da 
Associação dos Amigos das Crianças 

com Câncer (AACC).
“O título de Honoris Causa tem 

como finalidade homenagear pessoas 
ligadas ou não à Universidade, mas 
que se destacaram no campo da edu-
cação, que prestaram serviços relevan-
tes para a universidade ou para a so-
ciedade. É uma maneira de reconhecer 
o valor que essas pessoas têm. Essa 
distinção é a maior homenagem desta, 
para essas pessoas, é a maior homena-
gem que uma universidade pode pres-
tar para um ex-aluno, ex-funcionário, 
ex-professor ou alguém da sociedade 
civil”, comentou o Pe. José Marinoni, 
Reitor da UCDB.

Para se ter ideia da importância da 
honraria, em toda sua história, a Uni-
versidade Católica só homenageou 
com esse título o Pe. Félix Zavattaro, 
Pe. Walter Bocchi, Pe. Ângelo Jayme 
Venturelli, Manoel de Barros, Pe. Pas-
cual Chávez Villanueva e o Pe. Eduar-
do Cappelletti.

Projetos desenvolvidos no CeTeAgro serão apresentados na conferência

  JAKSON PEREIRA

Jakson Pereira
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Símbolos da MJM visitam UCDB
A Universidade Católica Dom 

Bosco (UCDB) receberá os sím-
bolos máximos da Jornada Mun-
dial da Juventude (JMJ) — a Cruz 
Peregrina e o Ícone de Nossa Se-
nhora — que estarão na Arqui-
diocese de Campo Grande de 23 
a 26 de junho. Desde setembro 
de 2011, os símbolos são leva-
dos pelo Brasil, em um itinerário 
previsto para durar 19 meses, em 
preparação para JMJ, que aconte-
ce em julho de 2013, no Rio de 
Janeiro.

Em cada uma das 275 dioceses 
visitadas no Brasil, são realizados 
eventos denominados “Bote Fé”. 
Em Campo Grande, as ativida-
des começam no dia 23, com a 
acolhida na Catedral Santo Antô-
nio, seguida de carreata e evento 
na Praça do Papa (Bairro Santo 
Amaro), com show musical, mis-
sa celebrada pelo arcebispo Dom 
Dimas Lara Barbosa e vigília. Os 
símbolos serão levados a Bandei-
rantes, no dia 24 e, no dia seguin-
te, passarão pela Paróquia Nossa 
Senhora da Guia, Asilo São João 
Bosco, Santa Casa, Paróquia São 
João Bosco.

A comunidade acadêmica da 
UCDB receberá os símbolos no 
dia 26 de junho, tendo a “opor-
tunidade de reavivar a fé e de sen-
tir o gostinho do que será a JMJ 
2013, que acontecerá no Rio de 
Janeiro”, conforme relata Pe. Je-
rônimo Gasques, no livro Botar 
Fé na Juventude — Subsídios 
e reflexões para a JMJ no Brasil 
2013. Nesse mesmo dia, a Cruz 
e o Ícone de Nossa Senhora se-
guem para a Diocese de Coxim. 

JMJ
Em 1984 foi celebrado na Praça 

São Pedro, no Vaticano, o Encon-
tro Internacional da Juventude com 
o Papa João Paulo II, por ocasião 
do Ano Santo da Redenção. Na 
ocasião, o Papa entregou aos jovens 

a Cruz que se tornaria um dos princi-
pais símbolos da JMJ, realizada a cada 
dois anos. A  última edição aconteceu 
em Madri, reunindo dois milhões de 
pessoas.

Há elementos importantes na rea-
lização das jornadas, como o momen-
to de silêncio, a idade mais jovem dos 
participantes, reflexões sobre como 
pensamos e agimos, a paixão e teste-
munho de fé pelo mundo. Cada Jor-
nada carrega um tema bíblico previa-
mente escolhido pelo Santo Padre, o 
Papa. Para a próxima edição, o tema 
escolhido foi “Ide e fazei discípulos 
todos os povos” (Mateus 28, 19). O 
hino oficial do encontro será “No pei-
to, eu levo uma cruz”, letra e composi-
ção de Pe. Zezinho. 

Símbolos
A cruz

A cruz é o sinal do cristão. Ao lon-
go dos séculos, a espiritualidade ao re-
dor da cruz foi ganhando intensidade 
e sentido. No entanto, ela preserva os 
sinais eternos da salvação que Jesus 
operou em benefício humanidade. 
Portanto, nela nós devemos contem-
plar a vitória do amor sobre o ódio, a 
vitória da paz sobre a guerra, sobre a 
violência e, no seu horizonte último, 
a ressurreição. A cruz foi o primeiro 
símbolo entregue pelo Papa João Paulo 
II aos jovens, para a Jornada Mundial 
que aconteceria em 1986, em Roma. 

No Domingo de Ramos, 8 de abril 
de 2009, em preparação à Jornada de 
Madri, o Papa lembrou aos jovens o 
sentido da cruz, que é a renúncia de 
si mesmo: “Com sua morte na cruz, 
Jesus mostrou a lei fundamental da 
existência humana: aquele que se ape-
ga a sua vida, perde-a; e quem renuncia 
sua vida neste mundo, a guardará para 
uma vida eterna. Quem quer ficar com 
sua vida para si, viver só para si mes-
mo, abraçar tudo para si e desfrutar 
todas as possibilidades — precisamen-
te este perde a vida. Esta se converte 
em fugaz e vazia”, explicou o papa aos 
jovens. “Nessa cruz, vemos a nossa 

redenção, vemos a vitória do amor 
sobre o ódio, vitória da paz sobre a 
guerra, sobre a violência, vemos a 
ressurreição”. 

O ícone de Nossa Senhora
O Papa João Paulo II, depois 

de ter dado a cruz, em 2003, em 
um encontro de preparação para o 
XVIII Dia Mundial da Juventude 
com os jovens de Roma e do Lácio, 
entregou também aos jovens um 
outro símbolo, que iria marcar as 
próximas JMJs: o ícone de Nossa 
Senhora conhecido como Ícone de 
Wladmir, porque se encontra nessa 
cidade da Ucrânia .

De acordo com a tradição, o 
Ícone é uma das linguagens artís-
ticas da Igreja. Tem a função de 
santificar e transfigurar o mundo 
e transformar a existência humana 
em um meio de comunhão eterna 
com Deus, o seu criador. 

O Ícone de Wladmir é muito 
antigo. Sabe-se que, no século V, 
foi transportado de Jerusalém para 
Constantinopla, e, no século XII, foi 
levado para Kiev, na Ucrânia. Trata-
se de um dos ícones de Nossa Se-
nhora mais milagrosos na história. 

No ato de entrega do Ícone, o 
Papa João Paulo II dizia aos jovens: 
“Confio-vos a Maria no momento 
em que já estais espiritualmente a 
caminho para a Jornada Mundial 
da Juventude de Colônia. [...] A fim 
de que permaneça sempre visivel-
mente evidente que Maria é uma 
poderosíssima Mãe que nos guia 
para Cristo, desejo que, no pró-
ximo domingo (Domingo de Ra-
mos), seja entregue aos jovens de 
Colônia, juntamente com a Cruz, 
também este Ícone de Maria e que, 
com a Cruz, de agora para o futuro, 
ela peregrine pelo mundo para pre-
parar as JMJs.” (discurso do papa 
João Paulo II no encontro com os 
jovens de Roma e do Lácio em pre-
paração do XVIII Dia Mundial da 
Juventude, em 2003).
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EVENTOS
ATIVIDADES 

INTEGRADAS 
DO CURSO DE 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA DA UCDB

No dia 16 de junho, acontecem na 
Universidade Católica Dom Bosco as 
“Atividades Integradas do curso de Edu-
cação Física da UCDB”. O evento, que 
será realizado no ginásio poliesportivo da 
UCDB das 7h30 às 17h30, tem o obje-
tivo de proporcionar a aplicação prática 
dos conteúdos teóricos das disciplinas 
esportivas das modalidades individuais e 
coletivas. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone 3312-3464 ou pelo 
e-mail ef@ucdb.br.

A UCDB, o Governo do Estado de 
Mato Grosso do Sul e a Comissão 

Interinstitucional de Educação 
Ambiental (CIEA-MS) realizam 

nos dias 7, 8 e 9 de agosto, o 
Fórum de Educação Ambiental 

de Mato Grosso do Sul e a Ofici-
na Estadual para a Construção da 
Política de Educação Ambiental. 

Os eventos têm como objetivo 
promover a educação ambiental 

no Estado, por meio de conferên-
cias, mesas-redondas, minicursos e 

oficina. Mais informações podem 
ser obtidas pelo site www.ucdb.br/

eventos

FÓRUM DE 
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL DE 
MATO GROSSO DO 
SUL

No dia 12 de Junho acontece o 
Workshop Gerência de Produto, 
que tem o objetivo de transmitir 
aos participantes os conceitos e as 
práticas atuais da Gerência de Produ-
tos, visando a uma gestão competi-
tiva e inovadora. O evento é voltado 
para gerentes de área, assistentes de 
gerentes de produto e executivos 
de serviços de marketing. Informa-
ções e inscrições podem ser obtidas 
pelos telefones 0800124588 ou 11-
3283.4588, bem como pelo e-mail: 
eventos@aba.com.br.

WORKSHOP 
GERÊNCIA DE 

PRODUTO

Com o objetivo de apresentar os 
trabalhos de conclusão do curso dos 
estudantes da licenciatura, a coorde-

nação do curso de Educação Física da 
UCDB realiza, entre os dias 18 e 22 de 
junho, das 19h às 22h30, no Anfiteatro 
Pe. Angel Adolfo Sanchéz y Sanchéz – 
Biblioteca, o V Seminário de estudos e 
pesquisas em Educação Física: tendên-
cias, metodologias e perspectivas. Mais 
informações sobre o evento podem ser 

obtidas pelo telefone 3312-3464 ou pelo 
e-mail ef@ucdb.br,

V SEMINÁRIO 
DE ESTUDOS 
E PESQUISAS 
EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA: 
TENDÊNCIAS, 
METODOLOGIAS 
E PERSPECTIVAS

DICAS DE LIVROS

Multitemas, n. 
40

Autores: VVAA

A Universidade Ca-
tólica Dom Bosco, por 
intermédio da Editora 

UCDB, tem propiciado a regularidade de 
publicação da Revista Multitemas, o que 
representa o inestimável apoio institucio-
nal no tocante à divulgação da ciência. 

[...]

Mantendo o costumeiro grau de 
coerência com os objetivos da revista, 

os trabalhos ora publicados apresen-
tam uma riquíssima variedade de abor-
dagens. Essa característica tem propi-
ciado oportunidade de publicação a 
autores de diferentes áreas do conhe-
cimento, o que em última instância re-
presenta uma riqueza epistemológica.

O conhecimento, uma vez produzi-
do, não mais pertence em termos ex-
clusivos a seu autor, mas à humanida-
de como tal. Nesse sentido, os autores 
aqui publicados são cônscios de suas 
responsabilidades enquanto pesquisa-
dores e certamente partilham com a 
comunidade científica o fruto de seus 
esforços pessoais e coletivos. 

Prof. Dr. Heitor Romero Marques
Editor da Revista Multitemas

 

CONECTE-SE

www.pol.org.br
Eventos, notícias, deba-

tes e publicações são alguns 
dos links inseridos no Psicologia On 
Line, site voltado para acadêmicos, 
estudiosos, pesquisadores e psicólo-
gos. No portal, é possível acompa-
nhar as ações do Conselho Federal 
de Psicologia, participar de cam-
panhas de promoção e prevenção 
à saúde e se programar através da 
agenda de eventos. Visite e saiba 
mais sobre Psicologia. 

www.sitengenharia.com.br
O Site Engenharia desenvolve e pro-
move a comercialização de softwares, 
programas de cálculo e dimensiona-
mento de fundações diretas e indi-
retas. Além dos elementos de fun-
dações, também inclui cálculos da 
capacidade de carga de fundações 
pelos métodos de Terzaghi e Han-
sen, tensão do solo, carga admissí-
vel de estacas escavadas, cravadas e 
injetadas, recalque admissível, atrito 
negativo de estacas, carga admissível 
de estacas por métodos semiempíri-
cos estáticos através do SPT, carga 
admissível de estacas por métodos 
dinâmicos e repique elástico. Ficou 
curioso? 

O I Simpósio FarmPoint sobre Produção 
Ovina: Sanidade, Nutrição e Manejo ocorre 
nos dias 14 e 15 de junho, na Universidade de 
Marília – UNIMAR, em Marília-SP. O evento 
oportunizará espaço para negociações, troca 
de informações, surgimento de novas ideias e 
abordará novidades e tendências para a cadeia 
produtiva da ovinocultura. As inscrições podem 
ser realizadas por compra eletrônica na página 
do simpósio na Internet: www.farmpoint.com.
br/sobre-o-site/novas-do-site/i-simposio-farm-
point-sobre-producao-ovina-sanidade-nutricao-
e-manejo-78195n.aspx.

I SIMPÓSIO 
FARMPOINT 

SOBRE 
PRODUÇÃO 

OVINA: 
SANIDADE, 

NUTRIÇÃO E 
MANEJO

Acontece entre os dias 19 a 21 de junho, em Porto 
Alegre, o  12º Congresso de Stress da ISMA-BR 

e 14º Fórum Internacional de Qualidade de Vida 
no Trabalho. Entre os temas que serão abordados 

estão trabalho, stress, saúde e  o impacto desses 
temas nos resultados das empresas. Os temas 

atendem a uma demanda atual, envolvendo expe-
riências empresariais e pesquisas na área.  Mais 

informações: http://www.ismabrasil.com.br/con-
gressos/congresso-2012

12º CONGRESSO 
DE STRESS 
DA ISMA-BR 
e 14º FÓRUM 
INTERNACIONAL 
DE QUALIDADE 
DE VIDA NO 
TRABALHO
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14 de janeiro de 1934. 
Nesse dia, um adolescente 
de 16 anos desembarcava no 
porto de Cuiabá, a lkúia Pá 
dos Bororo. A cidade de Fos-
sano, Norte da Itália, fora-lhe 
berço, no dia 6 de janeiro de 
1918. Era Pedro Cometti. 
Com mais seis companheiros, 
iniciou o noviciado, poucos 
dias depois, no vetusto Se-
minário da Imaculada Con-
ceição.

A Capital Verde sina-
lizou a meta final de uma 
longa viagem, começada no 
porto de Gênova, em 9 de 
novembro de 1933. Rio de 
Janeiro, Santos, Montevi-
déu, Corumbá, eis as etapas 
que os jovens “inscritos” na 
Sociedade de São Francisco 
de Sales, recém-saídos dos 

             06/01/1918             27/10/1998
“Um padre apegado às causas de Dom Bosco”
Padre Pedro Cometti

Pe. Pedro Cometti foi presidente da Missão Salesiana de MT

aspirantados missionários de 
Bagnolo e lvréia, percorreram, 
rumo ao noviciado, ao Sul do 
Equador, a Oeste da Linha 
das Tordesilhas. Atlântico, 
ferrovias, navios marítimos e 
fluviais testemunharam uma 
longa viagem, cujos inevitáveis 
percalços foram alegremente 
superados pelo entusiasmo ju-
venil dos inexperientes viajan-
tes. Padre Cometti palmilhou, 
normalmente, o caminho sa-
lesiano dos candidatos ao sa-
cerdócio: noviciado, filosofia e 
quatro anos de tirocínio, um a 
mais do que costumeiramente 
ocorre, dada a falta de pesso-
al. No Instituto Pio Xl de São 
Paulo, após quatro anos segui-
dos, culminou sua preparação 
ao sacerdócio, cursando teolo-
gia. A ordenação lhe foi con-

ferida, pouco tempo depois, 
pelo arcebispo de Cuiabá, Dom 
Francisco de Aquino Corrêa, a 
quem, desde que o conhecera, 
dedicou afeto dos mais extre-
mosos.

Foi diretor de vários colé-
gios durante muitos anos, ins-
petor, secretário e vigário-geral 
dos arcebispos de Cuiabá, até 
seu falecimento.

Salesiano extraordinaria-
mente apegado à causa de Dom 
Bosco, fez florescer as “compa-
nhias” tradicionais dos nossos 
internatos. Zeloso catequista, 
incentivava com resultados 
positivos a frequência aos sa-
cramentos da Penitência e da 
Comunhão. Com ele, excelente 
músico, houve um renascer de 
cantos, às vezes polifônicos, 
executados por centenas de alu-
nos internos e externos. Uma 
habilidade invejável lhe per-
mitia preparar, em brevíssimo 
tempo, eventos teatrais, festas e 
almoços de formatura.

No exercício do vicariato, 
encontrou tempo para editar 
vários opúsculos, dedicados à 
juventude e aos problemas que 
a avassalam. A revelar patente 
acolhimento do público, me-
receram tradução em outras 
línguas. Obra de inestimável 
valor foi a História da Diocese 
de Cuiabá. Amigo de prelados, 
bispos e cardeais, teve acesso 
aos Arquivos Vaticanos, onde 
pôde consultar preciosos docu-
mentos para a história que ten-
cionava perpetuar.

Durante sua longa perma-
nência em Cuiabá, edificou 
igrejas, centros comunitários e 
oratórios festivos. Apaixonado 
admirador do arcebispo Dom 
Aquino e de sua obra literária, 
imitou-o, talvez desintencio-
nalmente, nos escritos e nos 
sermões. Não sem razão, estes 
foram marca distintiva em sua 
vida sacerdotal. Falava bem, 
pregava magistralmente, agra-
dava. Tais qualidades lhe con-
cederam o merecido privilégio 
de ser membro efetivo de várias 
instituições literárias, notada-
mente da Academia Matogros-
sense de Letras e do Instituto 

Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso.

A produção literária do pa-
dre Pedro se faz merecedora 
de elogios os mais dignos. Na 
área pastoral, sobressai a obra 
Amar Não É Fácil, reeditada 
por quinze vezes no Brasil, cin-
co vezes na Colômbia. Também 
significativas estoutras: Parti-
lhar Amor (quatro edições), Fa-
mília Hoje (três edições) e Mi-
nha Família, Minha Vida (duas 
edições). Sucesso semelhante 
alcançou Juventude: Problema e 
Solução, já editada na Colômbia 
pela segunda vez.

Dom Bonifácio Piccinini, 
atual arcebispo de Cuiabá, pri-
vou com o padre Pedro de for-
ma muito intensa, marcada por 
um carinho fraternal. “Conheci 
o padre Pedro Cometti na dé-
cada de sessenta, quando os 
clérigos da Missão Salesiana de 
Mato Grosso estudavam Filo-
sofia em Lorena SP, onde eu era 
ecônomo (prefeito, se dizia, en-
tão) do Instituto de Pedagogia e 
Filosofia. Tratava-se de relações 
administrativas. Ecônomo Ins-
petorial, era padre Pedro muito 
pontual...

Nunca imaginei que iría-
mos conviver durante 23 anos, 
morando, trabalhando e rezan-
do sob o mesmo teto. Durante 
todo esse tempo, foi vigário-
geral da Arquidiocese. Para 
mim, era mais do que isso: era 
irmão. Sua companhia de ho-
mem culto e de salesiano co-
nhecedor de pessoas e eventos, 
sobretudo da vida salesiana, 
que eu também conhecia, tor-
nava saborosamente salesiana 
nossa convivência. Padre Pe-
dro me faz muita falta!...”

Continua o arcebispo: 
“Com o crescimento galopan-
te da população de Cuiabá, lá 
estava o padre Pedro nos bair-
ros improvisados, celebrando 
missa, ministrando catequese, 
organizando comunidades. No 
Grande Terceiro, onde cons-
truiu a Igreja São João Batista, 
padre Pedro criou um verdadei-
ro e grande Centro de Forma-
ção para jovens e adultos: cate-
quese, vicentinos jovens, curso 

de noivos, Ovisa etc... Dotou 
a comunidade de ambiente 
adequado para as várias ati-
vidades, inclusive esportivas. 
Nesse local funcionou um 
verdadeiro Oratório Festivo 
Salesiano durante mais de 20 
anos, beneficiando visivel-
mente toda a população ju-
venil daquele bairro. O apre-
ço era mútuo: padre Pedro 
gostava do Grande Terceiro, 
e a população desse bairro, 
sobretudo as crianças e os 
jovens, amavam carinhosa-
mente aquele velhinho que 
acompanhava seus folgue-
dos, exigindo deles discipli-
na, pontualidade, educação, 
piedade e respeito”.

A matriz salesiana da vida 
e da obra do padre Pedro se 
evidencia em tudo, particu-
larmente na piedade euca-
rística e mariana, relatam os 
amigos. Nunca deixou de ce-
lebrar a missa, rezar integral-
mente a liturgia das horas e 
o santo terço. Seu amor aos 
jovens e aos humildes o fez 
grande amigo dos pobres, 
carreando para eles auxílios 
que pessoas aquinhoadas lhe 
ofereciam. Nada retinha para 
si, além da inseparável batina 
e de humildes roupas e sapa-
tos.

Pe. Pedro trabalhou até o 
fim, vítima de insidiosa en-
fermidade que lhe alternava 
dias de euforia, martirizan-
do-o, ao depois, com dias de 
depressão. Grande o carinho 
recebido. Tantas as pessoas 
que dele se acercaram. Em-
bora assim, importante res-
saltar a dedicação filial do 
médico Jamil Thomé, seu 
ex-aluno, e de sua prestimo-
sa esposa Regina. Amorosa-
mente assistido pelo senhor 
arcebispo de Cuiabá, Dom 
Bonifácio Piccinini, salesia-
nos, médicos, enfermeiros e 
leigos, deixou a vida, o apos-
tolado, as atividades literá-
rias, os amigos, os irmãos, no 
dia 27 de outubro de 1998.

Cuiabá-MT, 13 de maio de 2000. 
Pe. Firmo Duarte - Diretor


